


















UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA

UNEB

DANIELA DE JESUS SOUZA

LUANA LUCÍLIA SANTOS SILVA

O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA

CAETITÉ- BA

2011



DANIELA DE JESUS SOUZA

LUANA LUCÍLIA SANTOS SILVA

O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA

Trabalho  de  conclusão  de  Curso,  profo  Wilson  Toews  Doll
Júnior,  apresentado  como requisito  final  para  obtenção do
título  de  Licenciado  em  Matemática  pela  Universidade  do
Estado da Bahia-UNEB.    

Orientador: Profº. Msc Robson Aldrin Lima Mattos

CAETITÉ- BA

2011



DANIELA DE JESUS SOUZA

LUANA LUCÍLIA SANTOS SILVA

O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA AUDITIVA

Trabalho  de  conclusão  de  Curso,  profo  Wilson  Toews  Doll
Júnior,  apresentado  como requisito  final  para  obtenção do
título  de  Licenciado  em  Matemática  pela  Universidade  do
Estado da Bahia-UNEB.
Orientador: Profº. Msc Robson Aldrin Lima Mattos

BANCA EXAMINADORA:

___________________________________________________________________

Orientador: Profº. Msc. Robson Aldrin Lima Mattos

___________________________________________________________________
Profº. Especialista Wilson Toews Doll Júnior

___________________________________________________________________
Profª. Especialista Tânia Marques Damascena

MARÇO DE 2011

ii



Dedicamos este trabalho aos nossos pais

e a toda família que com amor e paciência

nos apoiaram e incentivaram a alcançar

mais essa etapa em nossas vidas.

iii



A Deus, por ter nos dado força e saúde

nos  momentos  em  que  mais

necessitamos.

À  nossa  família,  que  com  amor  e

compreensão, nos ajudaram a vencer.

À nossa turma de graduação.

Aos professores do curso de Licenciatura

Plena  em  Matemática,  que,  com  seu

conhecimento e experiência, contribuíram

para a nossa formação profissional.

Ao  professor  orientador  Robson  Aldrin

Mattos,  exemplo  de  sabedoria  a  ser

seguido,  pelo  carinho,  dedicação  e

paciência.

Enfim,  o  nosso  muito  obrigado  a  todos

que nos ajudaram a chegar até aqui.

iv



"Sempre  me  pareceu  estranho  que

todos  aqueles  que  estudam

seriamente  esta  ciência  acabam

tomados  de  uma  espécie  de  paixão

pela  mesma.  Em  verdade,  o  que

proporciona o máximo de prazer não

é  o  conhecimento  e  sim  a

aprendizagem, não é a posse, mas a

aquisição,  não é a presença,  mas o

ato de atingir a meta."

(Carl Friedrich Gauss)

v



RESUMO

Propõe-se  nesta  monografia  abordar  os  desafios  encontrados  no  ensino  da  matemática  para
deficientes auditivos,  visto que constatam-se,  atualmente,  inúmeras dificuldades em inseri-los em
escolas regulares. Para tanto, foram discutidos questões como o histórico da educação de Surdos, a
educação inclusiva, os recursos disponíveis e a capacitação de professores para atender aos alunos
com essa deficiência. Faz-se presente ainda, alguns fatores relevantes no ensino-aprendizagem da
matemática,  como  a  preparação  do  professor,  a  metodologia  utilizada,  a  contextualização  dos
conteúdos, a relação da matemática cotidiana com a matemática escolar, sendo detectado vários
déficit,  tanto na falta de preparação das escolas,  como no aprendizado de matemática. Baseado
nesses fatores foi realizado no Instituto de Educação Anísio Teixeira, uma entrevista com professor,
aluno com deficiência auditiva e intérprete envolvido no ensino-aprendizagem da matemática para
verificar  a  qualidade  da  educação  que  as  escolas  regulares  estão  oferecendo  aos  alunos  com
deficiência auditiva.  Assim, a presente pesquisa objetiva compreender acerca dos elementos que
dificultam a aprendizagem matemática e se tornam um desafio para os professores que atuam nesta
área. Para a realização da pesquisa optou-se por uma abordagem teórica, bibliográfica, com enfoque
qualitativo  dos  dados  e  informações  relevantes  quanto  ao  processo  de  ensino  e  aprendizagem
matemática para um melhor conhecimento da real situação existente nas escolas e da opinião e visão
dos envolvidos neste processo.

Palavras-chave: Matemática. Deficiência Auditiva. Ensino-aprendizagem.

vi



ABSTRACT

Proposed in this  paper address the challenges found in the teaching of  mathematics for  hearing
impaired, sincecan, today, numerous difficulties in insert them into regular schools. For both, were
discussed issues such as the history of Deaf Education, inclusive education, available resources and
the training of teachers to meet students with such disabilities.Is this still,  some relevant factors in
teaching  and  learning  of  mathematics,  such  as  teacher  preparation,  the  methodology,  the
contextualization of content everyday math's relationship with mathematics school. Based on these
factors, was held at the Institute of Education Anísio Teixeira, an interview with a teacher, a student
with hearing impairment and interpreter involved in teaching and learning of mathematics. Thus, this
research aims to understand about the elements that make learning math and become a challenge to
teachers  who work  in  this  area.  To carry  out  the search was chosen by  a  theoretical  approach,
literature, focusing qualitative data and relevant information regarding the process of teaching and
learning mathematics. 

Keywords:Mathematics. Hearing Impairment.Teaching-Learning.
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O tema da pesquisa <O Ensino 

Auditiva= surge da necessidade de discutir quest



–



<

tradicionalmente, sem referência ao que os alunos já sabem=. Nesse contexto, 



os PCN’s (p.36):



<

legislação e avaliação dos alunos=.



<

comunidade surda brasileira=. Pode



Para Quadros (2007, p. 17) esta lei [...] <representa uma conquista inigualável 

=.

A autora ainda coloca que o intérprete de língua de sinais <

=

o como <

língua de sinais na educação.= Para a autora é a á

http://www.interpretels.hpg.com.br/








determina <

regular aos alunos referidos no art. 1º= (alunos com deficiência, transtornos globais 

) <[...] se

=

<

no processo de ensino e aprendizagem=. Em consequência, vemos escolas 





igreja <

única e verdadeira forma pela qual deus e o homem podiam falar=. Os fragmentos 



A posição gestualista de L’Epeé, que reconheceu a língua de sinais como o 

[...]. o trabalho de L’Epeé fundamenta uma das maiores conquistas em 



Segundo Sacks (1990) <a proporção de professores Surdos nas escolas, que 

para 12% em 1970=. 



), ele <uti

disciplinas a Língua Portuguesa, Aritmética, Geografia [...]=. Em 1957 tornaria o 



três capítulos. No capitulo II estabelece que <

mente de contribuição a seguridade social=, tendo 

como objetivo , dentre outros <a habilitação e reabilitação de pessoas portadoras de 

deficiência e a promoção de sua integração a vida comunitária=.

será efetivado mediante a garantia de, dentre outros, <

ensino=.

<

prioridade=, dentre outros, o direito a educação. Para tanto, o estado promovera 

tais como: <criação de programas de prevenção e atendimento 

especializado para os portadores de deficiência...=.



se que <todos= estejam incluídos os educandos com necessidades 

<

parte=. Mas isso não está sendo devidamente cumprido pelas escolas regulares. 

democracia e tratamento igualitário. <Quando um surdo étratado da mesma 
maneira que um ouvinte, ele fica em desvantagem=. A democracia 

–





123), <

alguns alunos para que se viabilize o cumprimento do direito de todos à educação=.



<[...] a

=

consequentemente, nos sistemas de ensino=. (2006



<

capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns= 



se necessário que o professor esteja preparado para receber o <novo aluno=, 





•

•



•

•

: <Tem muitas dificuldades e 

Alguns conteúdos são abstratos=.

2007, p. 15) <a má fama da 

resume a regras mecânicas que ninguém sabe, nem o professor, para  que servem=.



) <uma das condições 

escolaridade=. Visto que, segundo os PCN (2002):

: <Avalio normalmente, dando mais atenção. Apesar de não dominar 

tinha na sala=.

as <provas= podem ser inseridas no processo de avaliação, no



<Considero, eles são inteligentes e n

de não ouvir=.



apenas colocar pessoas <diferentes= no ensino regular. Significa não mais 

<Procuro dá os conteúdos da maneira mais fácil possível levando 

sempre exemplos do real=.

<

e coletivas baseadas em uma sólida bagagem conceitual=.

<[...] a

=



<Fomos convidados para algumas aula

desequilibrava e angustiava muitas vezes. Valeu a pena, é uma experiência ímpar=.

os professores. Nesse contexto, ressalta Ross (2004) que <



ssidades educacionais especiais=.

negativa ao trabalho do professor, pois segundo Saviani (1995) <(...) ao adquirir 

os obstáculos que se opõem a sua ação competente=.

<Acredito que sim, mas precisa melhorar muita coisa=.



<Não, pois não estou disponível no horário de planejamento do professor 

e nem sempre sei dos conteúdos que serão trabalhados=.



<

docente, articulando a atividade escolar e a problemática do contexto social= 

<A preparação é muito pouca precisa de mais preparação=.



<Às vezes é melhor que out

para passar os conteúdos=.

que para Quadros (2009) <Es

em matemática=. Assim percebe



conteúdos matemáticos, pois os surdos, na aprendizagem matemática <apresentam 

são apresentados em Língua de Sinais= (QUADROS, 2009

<Sim, não tem diferenciação=.

professores da área angustiados com esta <falta de material= e, justamente 

alguns educadores <hoje vemos um profissional que trabalha de manhã, de tarde e 



=.

<Sim, mas acho difícil=.

<G =.



<Não compreendo o conteúdo com a explicação do professor, necessito 

do intérprete=.

<Não. Tenho necessidade da intérprete=.

<

da ajuda do intérprete=.

<As avaliações com provas, testes, trabalha em equipe. Quando não 

entendo peço ajuda o intérprete=.



<

para que se possa redefinir o planejamento, se for necessário=.

<Ótimo com todos e não me sinto excluído=

<Ótimo=.



<

facilitar o nosso aprendizado=.

< deveria trabalhar com recursos visuais=.

<

estudo=. Recursos estes que dará ao surdo a possibilidade de compreender os 









–

–

–

–

http://www.planalto.gov.br/ccivil_%2003/LEIS/I9394.htm
http://www.libras.org.br/leilibras.php




http://pt.wikipedia.org/wiki/Matem%C3%A1tica
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